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R E FLE X O FS  
Não achei tamanha fé em Is’ 

rael. E ' cuino obrigado o 8erbor,
'• - t ~  ~  | Deus peia confiança que ilie

[Evangelho, Math. 8 ,113) jm otram os a outorgar-nos quan- 
Naquelle  tempo, quando Je- ! to lhe pedimos, ainda que indi-j

sus desceu do m\mte, seguiram• guos de tantos favores: é  verda- ________________________________________________  _ _
n o  grandes multidões. E  eis que de esta que Elle proprio parecei " 7 “"7 r t “
ti n  leproso, approximando se,' inculcar-nos. í .. , . í . .
adorava o dizendo: Senhor, si i Sempre em vós esperei,Senhor, to lic a s ,s a c e rd o te s  es trau ge^ - j t iv a  m u ito  ím p o r ta n to —  a

D ev id o  ao 
outro  dia  que 
á Apppreo ida .

mau tem pc, ficou adiada para  
depois será marcado, a R o m a r ia

quizerdes bem podeis curar-me. \diz Dqv\d, o certo estou que nun’ ros, nom eados  p e lo  papa.
E, Jesus estendendo a mão to j ca fo i em vão. (Ps. 30) Em  toda D . J o ã o  C n g lie ro , n atu * 
cou o e disse’. Quero: fica cura- parte estão sequros apuelles que1 ra 1 T u r im  o idndo  ir - iliâ - 
do. E n o  mesmo instante desap- \ temem, a Deus e confiam cm
pareceu a lepra. Porém , Jesus,sua bondade. (Ps» 32) Feliz o a ’ . P , ,. , p  ’
lhe disse: Olha, não o contes a ' homem que em Deus põe a sua g a r i0  a p o s to lic o  da  F a ta g o -  
ninguem• Vae mostrar te aos [confiança (Ps. 4). etc. 6tc. n ia , na A r g e n t in a .  D . À .M .
sacerdojes e faze a offerta que Queixamo-Djs que não têm Q la re t ,  heapa*ahol de n asc i - 
prescreveu Moyses paralhes ser .despacho as nossas oraçoes,* an- EQonto re g e u  p o r a lg n m  teni* 
inr do tpzt.piniJYt.h.n. E. entrando’ tcs lastimnmns a nossa falta de ^  m n a  das cIíocgsgs da Av ir de testemunho. E, entrando 
Jdsus em Capharncuu, chegou- 
se a elle um centuríão suppli 
cando lhe dizendo : Senhor, meu 
servo está de cama em casa e 
soffre muito de paralysia. Res
pondeu-lhe Jesus; Eu Jrei e o 
curarei. Porém, o centuríão re’ 
torquiu, disendo: Senhor, eu
não sou digno que entreis em 
minha casa, mas dizei sómente 
uma palavra e meu servo fica’ 
rá  curado. Pois sou íambem su’ 
feito a outrem e tenho soldá’ 
dos ás minhas ordens e digo a 
um : vae e elle vae; a outro:vem 
e elle vem’, a meu servo; faie is' 
to e elle faz. Estas palavras cau’ 
saram admiração a Jesus e elle 
disse aos que o seguiam : Em  
verdade, vos digo, não achei tan 
ta fe em Israel. Mas, digo’vos 
que muitos virão do Oriente e 
do Occidente e se assentarão com 
Abrahão, Isaac e Jactib no re i ’ 
no dos céos, ao passsa que os 
filhos do reino serão lançados 
fora nas trevas esteriores, onde 
haverá chcro e ranger de dentes, 
È  Jesus disse ao Centurião: Vae, 
e seja feito conforme acreditas’ 
te. E, no mesmo instante, o ser’ 
vo ficou curado,

tes lastimemos a 
confiança,

A EGKEJA

m erica  C entra l. O v igá r io  
aposto lico  da Y u g c s la v ia  é 
francez. D .José Joaqu im  da 
Cunha, na tu ra l de Cam pos, 
c idade pe r tencen te  ao R io  
de Ja n e iro  fo i bispo dae dio-

A sua soberania
e ca tho lic idade

A  Santa  Sé, ha pouco, fo i je e s e s  portuguezas  d ’E lv a s  e
censurada per uma fo lha  ca 
rioca, m uito  lidá, nesta g r a 
ciosa e nobre cidade de Y tú ,  
cu jo povo, observamos, p ro 
fessa sem rebuço, a r e l ig iã o  
benefica  du M e ig o  N aza reno .

O m ot ivo  é unicam ente 
porque o

soberania. Esse p r iv i l e g io

v içar ia  toa aposto lico© ,sacer 
dotes es trangeiros , nom ea
dos pela Santa Sé.

E m  v ir tude  de que p r i v i 
l e g io  pode a E g r e ja  fa z e r  
taes nomeações ? E m  v i r tu 
de de sua soberania.

A  E g r e ja  é un iversa l.
P e r te n c e m  lh e  todas as

fa z  parte  da const itu ição  na* í nações do orbe. 
t?— t?’ «n  . E l la  é um íttt iv a  da E g re ja .  E ’ e l le  que ; iuiia é um im p ér io  vasto, 

dá á E g re ja  o d ir e i to  de e e .« importante e poderoso.
Sem baionetas e nem  va* 

sos bellicos, sem submarinos
g o ve rn a r  a si mesma.
A  soberania  da E g r e ja  ver* 

sa sobre questões de g o v e r - e nem ga zes aspbyxian tes,
no q  de adm in is tração  E l l a j sem canhões e nem metra- 
tam bem  se re fe re  á re l ig iã o ,  jlhadoras, a E g r e ja  gove rna  
ao cu lto  d iv in o  e á sa lvação  10 mundo todo, só pe lo  seu 
das almas. im m enso poder moral.

Estr ibando-se  em sua so
beran ia  é que a Santa  Sé 
ob riga  a todos os homens o- 
bedecerem  as suas le is , que 
são santas, sabias e superio- 

B raga . res, sob todos os pontos de
O v ig á r io  de  Jesue-Cbris* vista, 

to  tem  plnno p o d eF p ara  g o - í  E ‘ %m vlrtfddè dê süá sõ 
ve rnar  a E g re ja .  |beran iaque  a E g r e ja  esc->*

«R om anus P o n t i fe x ,B ea t i  j lh e  os seus m inistros encar- 
P e t r i  in p r im atu  Successor, j regando-os de dispensai as 
habefc non solum pr im atum  cousas santas; regu la  a fór- 
bonoris, sed supremam  e t »  da nom eação de seus m inisw augusto pontif ice  , a.-----------. - . ,

P io  X I ,  fe z  a lgum as nomea- p lenam  potesta tem  in r isd i-  j tros; crêa  e dem arcaa as me-
ctioni? in  un iversam  É cc le -J  tropoles, as dioceses, pre fe i-  
siam tum in  rebus quae ad t turas e v ica r ia tos  apostoli-

F O í v H B T I M  (35)

M A G N A  P E C C A T R I X
E o m a n c e  do  tem po de Jesus C bris ío  

Pela Baroneza Anna ranKrane
Traducção livre e autorizada por-

I S  O CR A T E S

C A P IT U LO  IV  

(Continuação)

— Já te sentes melhor, grande 
senhora ? Estive aqui velando o 
teu repouso, pois toda? as tuas 
mulheres estão ao pé da peque
na. Ouvi te gemer e vim  saber 
si não precisavas de alguma coi 
sa. Faz tanto calor ! Não tens sê 
de ? Preparei-te succo de roman, 
gelado com neve do Hermon; 
queres beber ?

Magdalena fitou nelle os olhos 
surpresos, não acostumára o 
eunucho a esse excesso de cuida
do. Que significava aquelle zelo 
subito pela sua saúde ? A  pala
vra «sêde» trouxe-lhe á memó
ria o pesadello e de novo soou- 
lhe ao ouvido a adveitencia da

çôes de bispos e de v igár ios  
e pre fe itos apostolicos,oriun 
dos de pa izes estrangeiros, 
para o Brasil.

A  E g r e ja  tem  d ire ito  in- 
contescavel para taes n om e
ações

Q ualquer pa iz  pode ter  a | do papa.

fidem et mores, tum in  iis 
quae ad d isc ip l inam  e t  reg i-  
men E cc les iae  per to tum  or~ 
bem  d iffusae pertinent> . 
Can.218. D o  snprem o poder

fr e n te  de sens b ispados, vi- 
c a r ia t o s e  p r e fe itu ra s  apos

Samaritan : «Não tbebas, não be-

In t im a m en te  l ig a d a  a es
se poder está uma preroga -

cos; d e te rm in a  o pa iz  onde 
os eüccessoies des apostolos 
hão de e x e rce r  o m in is té r io  
aposto lico .

P e lo  exposto  couclue-se, 
pe r fe itam en te ,qu e  qua lqner  
pa iz  pode ter  ã fren te  de 
suas dioceses, pre fe itu ras e

A  sua d isc ip l ina  é in f le x í 
v e l  e adm irave l .

N ã o  obstante tudo isso,el* 
Ia vê, in ternec ida , que m u i
tos de seus filhos, uns deso
bedientes, outros ingnoran - 
tes e a inda outros monstru- 

-tyiuietii/eungraxos, se acham 
m uito  a ffasrados,não de seus 
olhes cuidadosos e nem  de 
seu ] coração amoroso, mas 
sim, de sua casa abençoada 
e santr, e da le i  de Deus.

1.012 m ilhões de homens, 
dos 1800 m ilhões que po
voam  a terra , a inda não oo* 
nbecem  a verdade  e a lu z ,  
a inda não ingressaram  )io 
g rem io  da E g re ja .  Com o sal* 
va l es ?

Cum prindo  a E g r e ja ,  a 
sua d iv ina  missão de evan* 
g e l isa r  tod a  terra . «T o d o  o 
poder me fo i dado no cou e

-Sim, 6ilu— presegniu o es-e lix ir  de Astaroth, que colori- — Perdão, perdão, princeza dos 
não bebas» !» j ra demasiado a agua, tornando a espíritos 1 perdôa a seu escravo, I cravo-— é de Fabio 1 Naturalmen

Impressionada por esta estra’ : differentissima do caldo roseoda que não te quiz causar dainno lte de Fabio 1 t Fabio, o mui no’ 
;j j .  n <> i » a lgu m ! Poderosa Hecate, tu q u e .b re ! Fabio, o mui alto 1 A h !nha coincidência de lhe falar roman.

Marnuc precisamente em bebida; — Que refresco ó esteMarduc ? I tudo sabes, saberàs tamb.m que 
quando com ella sonhára, q u iz ' — interrogou 3everamente a is-! não intenciouava envenenar-te 1 
saber o fim do mordomo e, ape-1 raelita, ficando com attenção o J Perdôa-ipe, rainha 1 Engula-me 
sàr df' desconfiada: 'cabisbaixo eunucbo. ia  terra si não foi por obedien

— Dá-me--disse imperiost iien-1 — E’... ó... um excellente reme- • que assim procedi 1...
te, estendendo a mãOj dio para m itigar a ansia da sê-) — Por obediência? Quem te

O 'O1 ação de Marduc n. Ipitou de— respondeu elle, desviando a incum biu  então? Vamos» anda, 
jde susto e prazer; não ornou, to- vista, e perdeDdo por eompleto; fala I
da via fixar os olhos na «feitieei a presença de espirito. — Misericórdia, .grande senho’
ra» e numa reve encia pomposa j — Para mitigal-a eternamente,; ra, m isericórdia!— gemeu Mar* 
offertceu lhe a taça, cujo on-» não ó ? — repotiu a judia, pondo* j duc, arrastando^se no mosaico.—  
teudo a devia tornar sujeita aise de pé e íuiminando-o com o Vou confessarte tudo 1 Foi elle... 
Fabio,.. olhar incendido de despreso.— E E lle que me incitou... Não ima*

Tomando a bruscamente,Màgda- por que, p para que envenenar- ginas como te ama... como srffrfc
lena levou-a aos labios; mas a im e ?— continuou ccm seriedade de te sentir tão esquiva, tão ar*
cor quasi violacea do liquido pa- j terrivel, dando um passo para o redia !. . O meu crime fo i que* 
rou a a tempo, e apenas nelle ^mágico infeliz que, ‘segundo a rer njudaho, pensando agir para 
molhou a ponta da lingua. O , expressão popular* tremia como teu bem... Senhora, tem compai* 
gosto singular dosse pretendido J varas veides.— Responde I —orde- xão do ' teu mordomo 1... Afasta 
succo de roman aiuda mais lhe nou com força, arremessando vio-jde mim teus olhos irritados...não

lentamente a taça fatidica. Ao n e  fulmines com o fogo delles l
estalido secco do vidro despeda* E lle te ama doidamente e é tão

gum plano maléfico. Levantou a çado juntou-se um grito marti. rico, tão rico que deporá a teus 
taça á|altura dos olhos e exami-1rulado do adorador da grande pés um throno, por um unico 
nou-lhe attentamente o liquido.jCybele, que, perdendo por com- sorriso teu...

Desgraçado mordomo 1 Na suaipleto as estribeiras cahiu dejoe*j ^ -E ’ de Fabio que falaa, não? 
ansia de ganhar o talento pro lhes, levantando para Magnalenal— interrompeu a judia, vibran4 
mettido, pingáia demais o tal* as mãos supplicantes. te de indignação,

confirmou as suspeitas de que 
Marduc tramava contra ella al-

senhorp, senhora, si «oubesses co* 
mo te ama ! Na realidade só um 
semi-deus é digno de ti, mbs...

— Como os semi deuses não as 
acham ás duzias pelo mundo, 
querias. na falta deliee, unir-mo 
ao rico mortal que é Fabio d© 
Roma, dando-me a sorver essa 
bebefagem L.-— concluiu Magda
lena, ironicamente, com as mo* 
veis narinas a palpitarem de có
lera mal contida-

— Tu o dizes, nobre senhora, 
era um simples elix ir, um li* 
quido innocente... Longe de mim 
a idéa de veneno 1 Só a grande 
áffeição que nutro por ti e a 
dedicação que me inspira Fabio 
me levaram a praticar esseaÇto 
de áudacia. E  sabem os justei 
quanto mo custou 1... Fil-o com 
perigo de vida, sim, de vsras... 
pois desde esta manban sabemos...

(Codtinúa)



FEDERAÇAO

na terra; ide, poÍ9, ensinae 
a todas as nações;’fa ze i- lhes  j 
conhecer  minhas leis para . 
que as ob servem ».  M a t .X V T  j 
18.19 .Predicate E oangelium  | 
om m  creaturae. Mace. X V I  
15.

E ’ o que a E g r e ja  á risca, 
com  ex tra o rd in á r io  escru- j 
pulo e m arav ilhosa  boa v o n 
tade, tem  fe ito .

N ã o  pode ser de outra 
forma-

A E g r e ja  ó ca th o l ica  e 
com o ta l envia , Jcontinua- 
mente, a todo o universo os 
seus m in istros para que en* 
vidoui tedos os esforços, ao 
seu a lcance, para a s a lv a 4 
çao das a lmas.

A E greja  frisamos,é uni' 
versai.

E l la  ama com ternura  a 
todos os paizes do mundo. <

Todos o? homens r e m i“ j 
do9 pe lo  precioso s a n g u e ’ 
do U n ig e n ito  F i lh o  de Deus, j 
derram ado no sacrossanto i 
m adeiro  da cruz. são seus' 
filhos. Todos elles, asia ticos 
ou americanos, pretos ou. 
brancos, creanças ou adul-J 
tos, a fr icanos ou europeus,; 
christãos ou infiéis, c i v i l  sa’ 
d o s o u  se lva gen s— todos e l ‘ 1 
les— devem  ser sa lvos por 
m eio  da E gre ja .

A E gre ja  não tem pre* 
conce itos de raça. i

E l la  não tem pre ferencia  
para  com esre ou aquello  
povo, para cc>m esta ou a-J 
qu e l la  nação.

T o d o  o m ando lhe  perten ; 
ce e todos os homens são 
seus filhos espirituaes.

E l la  p rovê  sempro supe* ‘ 
r ior, lo u vá ve l  e ind ist incta- 
m ente, todas as necessida-j 
des esp ir ituaes dos homens ’ 
e das nações ?

A E gre ja ,  po is— é n eces ’ 
sar io  que todos o sa ibam J 
in c lu s iv e  aqu e lle  jo rn a l  doi 
R i o ,— cm  vista de sua sa-J 
bedoria, póde nom ear bis-j 
pos, pre fe itos  ou vigários 
apostolicos estrangeiros, pa 
ra  qua lquer  pa iz  do m a n 
do, e, em  vista de sua ca* 
tho lic idade , e o inda mais, 
de sua v is ib i l id a d e  pe rpe 
tua e in d e fe c t iv e l  e l la  en 
v ia ,  continuam ente, á t o 
d a  parte  do mundo,os seu9 
m in is ires, para que propa
g u e m  o re ino  de Christo  
sobre a terra.

Sebastião Rodrigues

i r a r  a v e rd a d e  m ia  c rú a . pois dignos fruetos de peniten*
U n. g r e m io  qu e oasceu  no cia'(^  1(>)- T ° da arvore- pofcque 

n A ;nao dá bom fcucto, será cortada
s g i o  das m e lh o re s  e s p e .a n  . . , .. e lançada no fogo»,
ças, d ep o is  de tra ços  p a ra  j (c V I I ,v .17). «Assim todo ar- 
um a t ra jb c to r io , em b ora  e - jv o re  boa aá bous fruetos, e a má 
p h e a e r a ,  m as b r ilh a n te , ca.*.arvore dá maos fruetos». 
m in h a  ra p id a m e n te  p a ra  o| Com as palavras do v.8 acima, 

• • • m j 8. João Baptista reprehendeu os
p r e c ip íc io .  T u d o  isso  por daug q P0 jd g a v Pam oongeguir

q ue /  a salvação por serem filhos de
S im p lesm en te  por fa lt a  Abrahão sem que tivessem o 

de o rga n Í9 a çã o . A q u l l l o  a n ’ cuidado de nnitabo em suas boas 
da ás ton ta s . N ã o  há ze la "  °bras.
dor. N ã o  h á  satisfação de N ° te,mos bera q™  elle n*,

v que toda a arvore que dá ináos
contas. N ã o  há administra* 
ção, pe lo  modo que é enca* 
m inhado,a b ib l io th eca  pres* 
tes estará reduzida  à meia

fruetos será puuida pelo fogo, 
mas sim toda a arvore que não 
dá bons fruetos, isto é, que é 
esteril, demonstrando que o não

duz ia  de vo lumes e a sala j Pvoduzh' boas obres íá ó diSno 
. . . .  i 'd e  castJiro.

cc rs is t ira  em  a lgu m as  ca
deiras e estantes. Espera* 
mos, pois, que haja  um es 
p ir i to  en erg ico  que p re ten 
da le van ta r  e norm alisar 
a situação do g rêm io , a que

, S. Ma th. (c. X IX , v. 17). «Mas 
si tu qneres entrar na vida guar* 
da os mandamedfcos».

(c. X X V ). «Parabola das v ir 
gens, ronde vemos as loucas pu* 
nidas por não tertun azeite em 

|sua Iara pada, isto é, b^as obras».
está reduzida  por n a g l ig e n - 1  X X V ). «Porque tive fome

Ermelindo Maffei

DOUTRINA DA JUSTiFCAÇÂO

:ia. e não me dóstes de ccraer; tive
sede e não rne déstes de beber».

/Jesus condemua aqui, aquel 
les que asf-ira procedem.

Luc. (V II, 47). «Pe lo  que te 
digo que perdoados te são teus 

A F E ’ N Á O  J U S T IF IC A  S E M  -AS'! muitos peccados, porque amou i
muito.

Justificação é uma graça in- j

— t í St eSf e: - ' ;

PROGRflMMfl Dfl FESTfl !
-:Ds excelsa Padroeira  da Paroch ia :- ^

Nossa Sçnbora daCandçlaria |
P R O M O V I D A  P E L O  C I R C U L O  C A T H .  L I C O

 « »   \
D I A  2 de F e v e ie i r o ,  festa de Nossa S e 

nhora, as 7 horas, missa resada com  com m u - 
nhão, benção das velas; ás 7 horas da tarde, 
terço  e benção.

D I A  8, 4 e 5, ás 7 horas da tarde,so lem - 
ne tr iduo com rec itação  do terço, E x p os içã o  
do SS. no thronc, Lada inhas , T a u tu m  E rg o  e 
Benção .

D I A  5, ás 8 horas, r e t r e i ta  pela banda 
‘ ‘José V ic t o r io “ .

D I A  6, ás 7 horas, missa resada com com - 
mvinhão gera l.

A.’s 10 horas missa cantada  a g rande  or- 
chostra. A o  E v a n ge lh o  sermão.

A ’s 5 1{2 da tarde. im pon en te  procissão 
•le N  S. D A  C A N D E L A R I A ,  que pe rco rrerá  
as ruas Barão de Ita faym , C om m erc io  e P a u la  
Sousa. N a  procissão fctom ará parte  a banda 
“ José V ic * ò r io “ .

A ’ en trada da procissão T a n tu m  E rg o  e 
Benção do SS. S?cra mente.

0  C ircu lo  pede o com p arec im en to  do m aio r  
numero de an jo *  e mordomas, estas deve rão  
tra ja r  de branco.

0  coro e orch*. stra està  a ca rgo  do m aes
tro T r is tã o  Jun ior.

í :
! !  
i :

i : 
í :
i í
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Luc- X I, 41 ): «üee com tudo 
esmola do que é vosso e eis ahij 

tenor qus nos íaz amigos de Deus. t0<ía3 as cousas vos.ficam |
0  homem em estado de peo* sen^° hmpas», (X I I I ,  6). Par abo > 

cado, por suas boas obras em si a a Figuena.
consideradas, não póde conseguir . Dô=teá versículos se deprehen- ^  
a graça justiiicante; no entanto, _a neces-idade das boas obres. L g  
gratuitamente e por misericórdia (^9ao ’ «Põrmanecex em | ^
de Deus, em vista dos mentos 6 eu permanecerei em vos.
de Jesus Christo, elle recebe gra- Çom° a vara videira não po-1 ■».—
ça, uma vez que coopera livre- ? l501̂ 81 raesma dar fruetos si;

mente para conseguil a. u em ^vó^o  poderd^^dar^i' 9? pae AJ?rahão 89 3«st;ficou pelas n a n a , a s so c ia çã o  co m p o s ta
A doutrina Catholica ensina, _ uwlu vu“ 1 aai si 0̂ ra f.ffôrecend0 seu filho? i _  i-

pois.queopeccadorp6.de chegar na? permanecerdes em mim». (14) Não « 1 ^ aip e „ h a V jde m&9° 9 cath<J(l lc o s  6
a obter ;om a sua cooperação 5 S3IC!o rueu3 amigoa si h &s g|iag 0bras e que a fé con -ÍP r0m e e l,m  iU t ,iro  c h e io
qu bpas obrap a graça j^n íicao- .z% des °  V?® (e,upT0S sumada pelas obra-? .. . Não vês|de p ro^ p erid  ide-
te. mas que não póde u&recet & cotno Palas obrei é jntttficado o A  D ir e c t o r ia  a c tu a l não 
diante do seus feitos, sem o au- ^ u n d o  o bomem' 6 não só“  pela fé?... p ou p a  s a c r if ic io s  p a ra  le -
xiho gratuito de Deus. 9 S0- Unao ?en tld j Porque assim como um c o rp o jv a r  o n om e  du A asne iaoS o

Esta doutrina é diversamente > v i t t  o\ t? An h ' sem e&ph’ ito é morto, também ai 11 i r „  a a ' 
ensinada pelos prote^tautes, ad- lc; ?  ç . ) '  ’** \ t  Jfé sem obrrs é morta « o r g u lh o  da, nossa c id a d e
mittindo que o bomem se jus- ver toda a tó ató 0 P0nt0 de ire ° s' ' ' '
tifica .pela graça mediante a fó, j P” t_ar_“ ontes' 6 tlv81' can
mittindo que o bomem se jus-1 ^®^,t° da.a^ „ alf  ° spf nt°„d® D a  cJmbinsçãõ "destes destes' fo rm a d a  p o r  jo v e n s  de cos '

textes resulta a destruição de turnes e x e m p la re s , 
quatro erros protestantes e ficamsem as boas obras- \dade. nao sou nada»

A  fé, não padece duvida, é de (c* v - ° ^ -  ^-fi0̂  firmes... 
ande imoortancia e neces?ida-! sa 9 1} 6 0 vosso trabalho nao

G r e m i c  «Pauta Souza»

grande importância e necessida 
de p&ra a justificação, mas não 
basta.

Deus exigo ou tras disposições 
do hom em , que são suas boa3 o- 
bras.

Não nos esqueçamos de que o 
justo que está em graças de 
Deus differentemente do pecca- 
dor pó ie merecer por suas boas 
obras a gloria eterna e o seu au- 
gmento, tornando esta augusta 
doutrina da Egreja Catholica ain*! . 
da mais cousoladora e clieia de cla Deus»

ó vão no Senhor,).
(2. Epist. aos Corinth. c. IX ,v . 

6). «E  digo isto : «Que aqnelle 
que semeia pouco, tambem sega
rá pouco e aquelle que semeia

Pre ten d em  os denodado** 
estabelecidas tf.ntas outras ver- i o v eü s da, C o n g rega çã o  rea-
dades Catholic&s. Estes textos eu-:
sinam: 1») Que sem as boas obras, l l z a r  em  um  CO^ves-
nenhum adulto se póde salvar. ■ eso lhendo para  isso a
2.°) Que a fé  mesmo quando poet ic?  c idade de Indaiatu* 
morta, isto é, não é animada das ba. P a r t i r ã o  daqu i m uitoAC* puuuv ü CA ÇJ UOUO <1 CAO DOUAOJU 1 , * 1 1 / 1 1 - :  A

em abundancia, tambem segará, obras da caridade, é verdadeira, codo? em  a u to m o 76i Si de
em abundaucia». P01s 0 A P f tol° . ^ “ hficade b0° s m odo qu e  lá  ch egu em  at t a f  nAiAfl in T _ ,a J o 3 seu3 actos. 3.* Qne nóde a* fé . &

Epist. aos Golos- (c. I. v 1 0 ) 1 n0r: j 0/ift ‘ÍT1/3Q nna tem po d 3 o u v irem  missa e

In fe l i zm en te ,  parece que 
o aphorism o j á  espalhado 
de que em Y tu  nada vae 
ad iante , ó um facto. P e r  
um des le ixo ,a lias  in e x p l ic á 
ve l ,  o g rem io  «P a u la  Sou* 
za> cam inha para o abys*j 
m o em que se desparecerá  

N ã o  podíamos de ixa r  em, 
s i len c io  este nosso eent.imen 
to  de reaccão, que fe  exp io '  
diu, ao presenciarmos o a s 
pecto  aesolador Ao g rem io  
« P a u la  Sou za » desta cida* 
de. S er ia  uma inérc ia  Cen
tura  ve l,p rópr ia  dos que nas
cem  fa r a  v iv e r  como uma 
ça ras ifa  raste ira  para ser 
pisado. V iem os , pois pela 
ixnprensa ex te rn a r  e tno&‘

espen.n,a para o pobre coração 
humano.

03 protestantes, no tocante a 
esta doutrina importantíssima á 
nossa salvação, chegam ao3 ab
surdos mais desesperadores, como 
Calvino, ensinando que Deus, por 
sua vontade, predestina ao in fer
no uns tantos homens e ao céo

nnu qti/Wc estar S0m a caridade, ainda que. l eraP °  ^3 ou v irem  missa e
deaute de Deus, agredaado lhe ^ ca.r ’ dade nao Póde estai' sem a ; receberem  a sagrada com-

té. 4.°) Que nao e monstruosa, ruunhão.
proiucção do diabo. como lh e ' O a m em bros da D irec to -  
chamou Lutbero, nos seus com- 
meptarios sobre a Ep. aos Gal., 
mas uma doutrina fundada nas 
Escripturas, a didtincção que os 
theologos fazem da fé em infor-

em tulo,-fructificando em toda 
a boa obra, e crescendo na scien

p. Epist. a Thim. (c. IV>v. 7) 
«eexercita-te em obras de pieda
de».

(c. V I, v. 18) «Que façam bem, 
que se façam ricos em boas obras; 
que dêm : que repartam fran
camente».

Epist. aos Hebr. (c. XII.v.14)

r ia  estão em pregando  os 
maiores esforsos em prol 
da C on gregação  que será 
dotada de ce r to s  m e lh o ra 1

me e form ada: significando pela m en to s  com o  seja : r e c r e io  
primeira a fá sem caridade, e j ao  a r  ] i v r e  P i n g -p o  lg  b ib l io -
pela segunda com caridade. ( t h e o a . e t o .

Porque ainda que so com a| »  '
caridade a fé é viva e sem cari-( ^  ^ cn P r in c ip a l da Con*

«Segui a paz com todos e a san* j dade é morta, uma e outra s ã o .g re ga çá o  ó fo rm ar  os co 
outros tantos, de maneira quejtida ie, sem a qual ninguém ve-1 verdadeira fé, assim como é ver-! rações dos jovens  n i  ora- 
toda a boa obra se torna inutd rá a Deus». Idadeiro corpo tanto o morto como | f - ca  <ja v lín- o
áquelles que devem ir para o Por essas reiteradas recommeu- 0 v ivo ÍPRRRTRA) I . . , ovuvd'°  r e l ig io s a ,áquelles que aevem ir para 
inferno.

Doutrina iníqua que faz Deus. 
Ente supremo, Bondade summa, 
um v il carrasco, que, creando os 
borneus, destinou fatalmente pare

dações do apóstolo; só podemos 
concluir a necessidade das boas 
obras para a santa posse de Deus.

Os theologos acompanhando S. 
Agostinho, vêm no v. 2.° do

o vivo. (PE R E IR A ). ,3 r iv  - ,
S. Pedro (2 Epist. c. I, v, 10). j u b t lg an d °-S9  tod os  a com - 

« Portanto, irrnã03, ponde cada vez | m a  g e r a l  m en sa l,
maior cuidado em fazerdes *^erta j Os jo v e n s  de q n e  com - 
a vossa vocação eeleição por m e io lp oem  a C o n g re g a ç ã o  são um 

’.° fi° c-1 das boas obras; porque, fazendo! o
te delles, para bem cuipa soffre (X I I I  da 1. Epístola de S. Pau lo ’ nãc peccareis jamais». I ■ d em a is  qne
rem castigo eterno no inferno ljaos Corint. o ensinameote deste| ^áo podemos tolerar que o J 7W etü  üa c ° r r a pç3'0, sed u ’ 
Desgraçado protestantismo I ! contra os protestantes, quando » protestanté9 fiqnem de boa fé em ! ^ ° 3 p e la s  p a ix õ es  m u nda-

Encontra se na Bíblia texrosielles dizem que a fé sernp/e é seu erro, depois que sua tão e ^as e não pen san d o  qu e têm
que provam evidentemente a ne1 j acompanhada pela caridade. São' uuicamen e reclamada regra de um a a lm a  pa ra  s a i^ a r  e
ces3idade da fé juntamente com • Paulo mostra bem que póde al ’ f  ̂ nos f a||a co:n tanta clareza,
as boas obrar, para conseguir a j guem axistir com fé e não ter a confirmando o ensinamento dá
nosso salvação. [caridale, de nada lhe servindo, EgrejaDathelica,Apostolica,Roma-

D’entre muitas passagens do portanto, aquella sem esta.
Veiho Testaraeuto, destacaremos j Thiago JII, 17): «Arsim tam 
as duas seguintes : Li v. Ecclesias-' bem a fé  si não tiver obras, é 
ticc, (c. X V I, v. 15) Tobias, (o. morta etn si mesma. Tu c:ês qne 
X I I ,  v. 9) que muito auxiliam a ha um tó Deus. Faze^ bem ; mas 
doutrina CaihoJica. tambem os demonios ciêm e es-

Em S. Maib. (c.III, v-8j.Fazei treir ecem. Não foi assim que nos-

na. X.X ,

Congregação Mariana

G ía n d e  an im ação vem  a l 
cançando a C o n g rega çã o M a ‘

para sa i^ar e 
um corpo cu ja  saude e x 
tingue-se em v is ta  dos e x 
cessos.

P o r  isso, nós na qu a l ida 
de de moços conscientes,con 
v idam os os jovens  ytuanoa 
a cam inharem  comnusco na 
estrada  da Fé, afim  de uni"



dos e levados pe lo  m esm o 
sen tim ento  chegam os ao 
ponte te rm in a l  da nossa 
jornada.

N ão  querem os com  isto 
d ize r  que nos tornarm os 
cenobitas, não ! |Ha d i v e r 
t im entos  tão innocen tes  que 
em nada nos p re ju d icam  e 
ha outros tão per igosos  que

Sü

5} Clinica Dentaria
ra DE

S  AFFOKSO CELSO DE S0ÜZ&  MAÜRÍNO
3  CÍRU3G1ÃO D E N TiüTA S

E M  7 D IA S
Gabinete Installado Com Todo Capricho,

H igiene e Preceitos da Scioncia ' c derua
Trabalhos* Executados Com Precisão e a

ES

PREÇOS MODICOS— Rua do Commercio, 96— Y T U
offendem  a m ora l e o nosso | Cr
sen tim ento  re l ig io s o .D es te s ’ tóS^E jT3SLf3 íf lS íl^ íS tR lS iTJ3la lJ^?J15íG lJ7 ííPJ í5 íF lÈ lÍí3  
é que nos devem os abster.

A l is ta e -vos ,  oh ! Jovens,
na C on g rega çã o  M ariana

lo o seu Padroe iro , haverá  
‘ í ás 19 horas ein nossa m atr iz ,

Só a « i m  oom  a le itu ra , dos golemno B  m do g g  
seus estatutos, anrendereis  Tseus estatutos, aprendere is  
a s e rv ir  a Deus, á vossa 
P a t r ia  e a vossa F a m il ia .

S.

M0M É I O  PAROCHiAL

7 e a3 10 horas. ,B ra z  B icudo de A lm e ida .
-ás 5 1x2, 6 1 j2

MISSAS
M atriz— ás 
Bom Jesus 

7 1\2 horas.
Carmo— ás 5 1|2, e as 8 hora 

Conventinho— ás 7 horas 
Santa Casa » »  >
Asylo * » >
Na Igreja  de S. Benedicto—  ás 

7 1|2.
Capella da Immaculada Concei
ção— Todos os dias, missa as 7 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mis c id a d e  
sa, o SS. ficará exposto a adora
ção dos fiois, até as õ da tarde, 
em que darstrha o encerramento.
CATECISM O 

M atriz— ás 8 1 [2 horas para osj 
meninos

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus; ás 13 1(2 horas*

Cármo: ás 14 hs

Anniversarios
Fazem ® annos.
D ia  22, d. F ranc isca  Ho- 

dr igues Esteves, esposa do 
sr. M anoe l Es teves  R o d r i 
gues.

D ia  23, d. A id a  de A lm e i 
da Campos,esposa do sr,Dr.

ladas do m un ic ip io  estarão 
abertas, nesses dia, das 11 
às 16 horas.

Y tü , 18 de Jane iro  de 
1927.

Os m agros, fracos, nervosos, conva lescen te*  e 
as parfcurientes recuperam  a saude e as forças p e r 
didas ueande 1 a v idros do m arav ilhoso  fo rt i f i-  

j  cante V A N A D I O L .  a con se lh a d o  pelos medicoe 
[| com o o mais en erg ico  roconstitu in te  do sangue e 

dos nervos. O V à N A D I O L ,  age  rap idam ente  dan 
do saude, v ig o r  e bem  estar.

i
A’ vènda em toda parte

D íà  24, d. O lym p ia  de 
A g u ir r e ,  esposa do sr. A u -  
re l iano  A u gu s to  d eA gu ir re .

D ia  25, o sr A u to n io  C ar  ] 
doso de Pau la .

i>ia 26, o sr. J o s é L o r e n -  
zon, d is t incto  chefe  do Es- 
c r ip tc r io  da C .F .L u z  dpsta

José Maria Nardy
Passou se no dia 21 deste o 10.° 

anmversario de fallecimento do 
no3so presa do amigo José Maria 
Nardy.

A  familia do finado mandou 
resar uma Missa na Egreja de 
S. Benedicto, por sua alma.

~ R E U N IÕ E S ,

B om  Jesus— A  reunião 
das Sras. Ze ladoras .será no 
dia 25, às 5[2 horas da tarde.

E X P O S I Ç Ã O  D O  SS.

D. Maria das Do es 
Büeno ;

V ic t im a  de insidiosa m o
léstia  fa l leceu  no dia 17 
do co rren te  nesta cidade D.

| M aria  das Dores But-no. A  
C a s a  P a r c c h i  ! 1 í fa l lec ida  era irm ã  do Snr. 

P . i a a Cása Parochial reçebe-! Di\ M anoe l M aria  Bueno e 
mos mais Ob seguintes donativos: ]> n a c io  Bueno de N e g r e i - j

Snínafnnni0 °  ^  ros G de D C ar íó ta  Buenoros, 1005000.
Sar. José Dias Aranha, IOOSjOO.

-■Dr. M anoel‘Maria Bueno,...
10S000.

D. Ernestina Vasconcellos Ca
margo, 5$000.

D. Alice Vasconcellos C.imar- / 
go, 5$U00.

seu e n te r r o  qu e se roa

Lar em festa
Mais uma robusta m eni- 

A pós  a missa das 7 h o r a s jna q Ue na p ia baptism al 
o SS. ficará exposto  na M a - !r e c eb e rá  o nome de M aria  
t r iz .  O en cerra m e^ te  seiá ás 
19 horas.

de N egre íros .
O

lizou  no dia seguinte, teve  
grande acompanhamento. 
P o r  sua alnta fui hoje  ce- 

l leb rada  a Missa de 7.° dia 
na ig r e ja  M a t r iz  A  sua 
exma. F a m i l ia  aqui d e ix a 
mos nossos sentidos peza» 
mes.

O REI dos 
TÔNICOS

é sem duvida alguma 
o Oleo de Figado de 
Bacalhao da Noruega, 
incomparável como 
alimento e medicina*

Rico em Vitaminas e  
facilmente absorvido 
e assimilado pelo or
ganismo, contanto 
que se tome na sua 
forma digerível, agra- 
davel ao paladar co
mo se prepara com 
a  famosa

Emulsão
deSeott

Asylo
D e ordem  do I rm ã c  P r o 

vedor convoco  os Irm ãos  do 
A s y lo  para a Assem liléa  
G e ra l  a r ea l iza r  se no dia 
2 de F e v e r e ir o  prox im o, 
na c u a l te  fa rá  e le ição  da 
nova  D i ie c lo r ia  e se p ro 
cederá  a prestação de coutas 
de exerc i c io  findo.

Itú , x5 Jane iro  de 1927.
O secretario  

M anoel M aria  JBueno
««srarerxTu

Compre a genmnu 
Proteja a sua saude.

NOTICIÁRIO
Primeira Communháo

N o  dia 6 de F e v e re iro ,  h a 
ve rá  a l . a C om m unháo  dos 
a lumncs do C atec ism o  paru- 
chial.

de Lourdes, ve io  en riqnecer  
o la r  do nosso am igo  a d vo 
gado Sam paio  N etto .  A os  
venturosos paes nossas f e 
l ic itações.

«A E g re ja “
Depois de impressa a l.a pa

gina, notámos no artigo que lios 
serve de epigraphe, alguns erros 
que escaparam por não ter o 
autor do artigo feito a revisão, 
que poderão facilmente ser corri 
gidos pelos nossos leitores intelli- 
gentes.

São Sebastião
Commemorando a data do mar- 

tyrio do glorioso São [Sebastião, 
alguns devotos desse Sánto man
daram celebrar na igreja de Sar- 
ta Rita, ás 8 horas da manhã do 
dia 20, uma missa rezada com 
cânticos e á  te rde houve bençam 
do SS. Sacramento. Ambas as ce
rimonias estiveram bastantes con
corridas. Para o anno será no
meada uma com missão de devo
tos desse Santo, para solemaisar 
com grande pompa esse dia con
sagrado a S. Sebastião.

M atricu la
Pede-nos  o sr. Pro fessor 

L u i z  S ch iavoJn sp ec to r  E s 
co lar  deste D Í3t f i c t o ‘a pu
b licação  de segu inte :

D ecre to  n. 4101 de 14— 9 
—  1926.

A r t .  1C5 §  2.o/0  ensino  
pr imár io  é cbr iga lo r io  p a 
ra as creanças de ambo3  
os sexos, de 7 a 12 annos  
de edade.

A r t .  130.A  m atr icu la  nas 
escolas p r im arias  do E s ta 
do, será fe ita  de 26 a 31 

.de  Janeiro , de m aneira  que 
as aulas com ecem  a func- 
c ionar regu la rm en te  a 1°. 
de fevere iro .

A r t .  316. Os paes, tu to 
res ou quem  lhes faça as 
venea, são responsáveis p e 
la m atr icu la  e frequenc ia  
das craanças obrigadas á 
escola prim aria .

Cruzada E ucharis t ica

O b i t u a r i o l A ’s d is tinctas e respeita-
t v  t t  * -d t : vois F a m i l io s  y tuanas , nós
D ia  16 H on o ra to  R o d r i - ,  m9ninQ8 da C ru zad a  Eu-

gues de A rru da  com  5j do B om  Jesu8i
annos, casado, i taa n c .  D ia  uma v e z  tomog H h on . 
18, Ben to  f. de José U odr i-  de ü í fe recer  a l gUns mo- 
gues da S i lv e ira  com  2 m e - ! entos de d iv e rsa o  theatra.l 
zes ituano; José M a n a , f. qo ga la o  , p adro T i d d e i ” , no , 
de L u i z  N ob rega  T a va res ,  d 24 dü c& rren te , as 6 1T2 s 
com  16 mezes, iSuano;Dolc-|horàj| da tarde  } ,

Serão  levades  á  scena o 
dram a historie--) «S . L u i z  

» .  e  uma inte-

Cfiançãs fracas ou rachiticas.
• magras, anêmicas. pallidas* . 

Iymphaticas, etc.

Tonico infantil
(Sem alcoo!, concen* 
trado e vitanunoso)-.

Poderoso reconsli- 
tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tani* 
co - glycero • arrheno • 
phospho-calcio-nucleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, efíicaz 
c de optirno paladar

LABO RATO RIO  NUTROTHERA* 

P IC O  DR RAUL LEITE & C  RIO

uendF IH S H ;
B om  Jesus N . 6 .

P a ra  tra ta r  na mesma.

Casa á venda
VEN D E-SE uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tra tar no mesma rua 
num. 57.

res.f.a de Paschoa l Garcias,
com 2 annojj, do Salto ; D.
Maria  das D óres Bueno,com|
Ri de G on zaga61 annos,9o lte ira  de Cabreu 
va: D ia  19, M ar ia  A n e z ia

! r e ssa n te  c o m e d ia , a lé m  
i

de
-i ,  ̂ . a isrum as c a n ç o n e ta s  e  can -

rad o , com  l o  a n n o s ,so lte i ' ç £ s qu0  B cab a ra o  d e  p reen -

2 5  de Janeiro 
S. Pa lo

C om m em orando neste dia 
a A rch id io ces e  de São Pau -

ra, do Sa lto . D ia  20, M ar ia  
Th eod c ra  do E sp ir i to  Santo  
com 70 annos, v iu va , Ganr 
pineira; M argar ida , f.a de 
Franc isco  de Sousa cdm  i  
annos, ituana. D ia  21 João 
José Fernandes, com  58 an 
nos, casado,de A raras .

Externato de 3. José

A  m atr icu la  dc E x te rn a 
to de S. José estará aberta, 
nos dias 4 e 5 de feve re iro ,  e 

De acoordo, pois, com  as as aulas com eçarão no d a 7 
desposições supra os srs.Paes do mesmo mez. Roga-se  ás

cher o nosso m odesto  pro- 
g ram m a.

A b r i lh a n ta rã o  a fest inha 
peças musicaes executadas 
pe la  j á  conhec ida  e d istinc- 
ta v io l in is ta  sen h or ita  L ú 
c ia  Assum pção . 

j A p ro v e i ta m o s  o ensejo 
;para  agradecer  ás Exm as. 
(F a m i l ia s  o bom  a co lh im e n 
to aos nossos co n v ite s  p a s 
sados, e esperam os desta  vez  
não m enor con cu rren c ia  a 
modesta les i inha .

responsáveis e patrões são 
cm ^ id ad os  a apresentarem

Exm as. Snras. Mães de fa 
m il ia  que qu izerem  m atr i

Terreno

Sem dores rhenisticas
Depurando e Tonificando

o  SANGUE COM o

TAYUYÁ
-  O E  -

S JOÃO DA BARRA
• T E R E IS  S E M P R E  «

SâUSE E BEM ESTAB

Empregado
Prec isa-se  de um em pre «

gado para casa com m erc ia l  
m enino de 15 a 16 annos,

á m atr icu la , de 26 a 3 l j c u l a r a s  szíis filhas v e s t i - la s1 Vende-se 10 metros de terreno 
d e co r ren te ,  seus filhos, t u - 1conven ien tem en te  ; « t o  
te lados ou em pregados I que tenham vestidos sem de- tar c *m Q prcprjemj i0. Ap0l i -1 sabendo ler e escreve i .

P a ra  esse fim os grupos ico tes ,  de mangas compridas nano Mello— ~vua Sta.- ?ia- KitJ T ra ta r  a R u a  P a u ia  Sou 
da c idade e as escolas iso- e saias aba ixo  dos joelhos. < 69 Y TUu za . 26.
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A T T E S T A D O S  

O I l lm o .  m ed ico  D r . H e n ‘ 

r ique  M achado de Q u e iroz , 

res iden te na Bah ia.

JJeclara em 
a ^ es^ ^ °  data-

M arço  de 1916, 
em pregar  com 

i  0 m agníf icos re-
sultados o E l i -  
x i r  de Nogn.ei- 
ra, do pharma* 

ceutico  Chi m ico  JoS,o da 
S i lva  S i lv e ira ,  no tra tam en 
to  do rheum atisrno e de 
varias m anifestações da ey* 
ph ilis.

f *
Casa de aluguel g

A lu ga -se  uma pa ra mO’ “ =!
rad ia  com  boas comodos no g
centra» da rua do C om m er-  3
cio  T r a ta r  na casa d e m o -  2
ve i* , R.du O om m erc io ,  74 §OIJE violentas emoções as daquelle 3ia! 

Que mixto de prazer e de tristeza em 
todos os corações! E  depois a igreja illu- 
minada e florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en
chiam e se esvasiavam. . . ..
E , sobretudo, a noiva com um a fortíssima Hôr He 
cabeça e um horrível nervoso. Que fazer, Santo 
Deus? Nada mais ^imples: “Dois comprimidos” 
de

(g r i/lS P T R T N /I
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada. P or 
isso o Papae sempre que se vae realizar em casa 
uma festa, a primeira coisa que põe na lista é um 
tubo de Cafiaspirina.

 1 -  ̂  N ão  acceite com-
E gt^X  prim idos avulsos. 

y Peça o tubo com 20
" / à  \  comprimidos, ou o 
B A Y 1 & E & 1  enveloppe “ C AF I- 
‘ W  /  ASPIRINA com dois, 
V  El? J? 0 1 1  então o disco 

“ C A F IA S P IR IN A ” 
— com um comprimido.

U m cos  fabrica d tes: 
G eribello  & Bueno - Ytú

BiTO BS H0GBISII 0  

f l lP t  Eiapregaés m
fS @ §  SHCCSSSO ÜU

I M  sepinfes molas- 
i f l  tias:

Casa á venda
Vende-ae à Rua  do Bom  

Jesus, numero, 2, uma ca 
sa fe ita  de t i jo lo , bem con 
servada, com  agua e exgo to .

O n egoc io  pode ser fe ito  
com  o dono res iden te  na 
mesma casa.

P I R A C I C A B A  
D is tr ibu e  aos seus assi- 

gnantes  em sorte io  e x tra o r 
d in ár io  e todos os sabbados, 

p rêm ios no to ta l  de 
3 8 :o o o $ o o o

ASSIG NA a U R A  Á N N U A L í 
10S000

Prscisam-se agentes em todas 
as localidades.

D irig ir  pedidos á «Semana 
Commercial»— Piracicaba.

Ideal contra dôres 
de cabeça, ouvido, 
dentes, enxaquecas, 
nevralgias, excesso 
alcoolico, etc. Não  
affectao coracão nem  
os rins.

Staíí SSHBHHI *  s u ,s !& s m s

C A S A  D E  M O V E ISEmpregado
Prec isa -se  de um em p re 

gado para ca&a com m erc ia l 
m enino de 15 a 16 annos, 
sabendo ler e escrever.

T ra ta r  a R u a  P a u la  Sou 
za. 26.

Natan Averbach Filhus
Avisam atodee que se acabou o tempo deAdão eEva tem 
po de se dorm ir no chão e cobrii*se com folhas de arvorese 
pelles de animaes

* Todos portanto,devem procurar as suas casas commercia 
onde encontraráo por pouco dinheiro Mobílias completas,Cam 
deFcrrc, Colchões, Roupasfeitas,Calçados,£Chapeus, Tapetes.o
I T U 4hua d o C o m m e rc io  7 4 T e l . l2 — S Á I Í T O — R u a  
D r B a r r o s  J u n io r  19 .Tel. 8 S. R O Q U E — R u a  Ru- 

Baibosa 69 T e lep h on e  1()2
Vende’se A lgodáo aos kiios 

Fabrica de cocliões R Com mcio 74

TAYUYNA
(Remedio Veterinário)

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

BU R R O S .  BOI S .  P O R C O S ,  C À E S  
c a b r i t o s ', c a r n e i r o s , e t c . 

Vende-se nas Fhán.macías )

n iE 8 CÍISSBTiSa
toO ̂ XARMACEWTIOO 
■ E CKIMICO a

or vim  sin/ca»
AUTOR OO

QJX« DE NOOUaRA

PODEROSO T0MIQ* 
NEcoMsnn»nc os xmà$

m J S B B m ? -

Vende-se 10 metros de terreno 
siio Rm}. SsntaCrnz; legar. op| 
timo p<ua construeção- V e r  e tra
tar com o proprietário. AppoV 
nario M ello— «.vua.Sta- s.ta* Kit' 
n, 69 Y T Ü

... qm mm< aáiiiht *s*ík S. Rua 7  de ?e 'em bro,n  8 - Y T U ’
r  « H v ^ iu  ora» rvm ilmJs •

**** *> » * * - * » • . Nesue bem montado botequim,en 
7 1 a contra se diaiiamerte : fruccas,
§  » » v »  vümqssò» a  | o v o s . d o c e s . a r c u r a p a  g  s o r v e t G .

po w» proptasM qtm s é n s é  ^  1 c j x

Ç tâarmaMG&m n NSa* se esqueçam, é ric. B ’ih 7 de Setembro, n.8 , (en
fren te  a igreja. S.Rir? }

E N T R E G A - S E  A  D O M IC IL IO
3*. Zaete G&S» áte 0SBSRS í0

r^ í3&í«b msnaMxÊSsA tó Almeicfa & Comp.

ADVOCAOiA 
Dr. Manoel Maria Bueno

A d v o g a  no c iv i l , c o m m e rc í » !  red ige  es 
cr ip tu ras de venda ecornpi-a^ehypothccas 
de parceria agrico la  de empreitadas e de 
outros con tractos  e en ca rrega  de outros 

negoc ios  concernentes  á advocac ia
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